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Senar de Tangará inicia 
calendário de cursos de 2016

 O suplente de deputado estadual de Cáceres Adriano Sil-
va (PP) assumiu a cadeira na AL por 30 dias e já surprendeu 
ao propor a criação da Frente Parlamentar de Desenvolvi-
mento do Oeste de MT. Entre os membros estão os dois de-
putados de Tangará: Wagner (PR) e Masson (PSDB). A meta é 
criar políticas que contemplem nossa região como pavimen-
tar rodovias como a MT 339 e a MT 358 que ligam Tangará a 
Cáceres e Mirassol. Mais força mais voz.

Por falar em Wagner. O PMDB quer se tornar o maior par-
tido de MT e para isso precisa de mais força na AL. A sigla 
já conta com 4 deputados e deverá ganhar Janaina Riva. A 
meta é chegar a 7. Todavia depende da filiação de Wagner e 
de Emanuel Pinheiro. Ramos já disse que se interessa em mi-
grar. Porém teme choque com o prefeito Fábio. O fato é que 
Ramos tem suas pretenções nas Eleições deste ano e Fábio 
não é parte delas. Eis o choque!

Já está no ar na TV à cabo e no site oficial do Legislativo 
Tangaraense a programação diária e permanente da TV Câ-
mara. Promessa do presidente Sommavilla o canal transmi-
te em fase experimental, o dia inteiro, trabalhos desenvol-
vidos pelo Parlamento local. A partir de fevereiro também 
transmitirá e retransmitirá as sessões da Câmara. Mais um 
meio para que o cidadão acompanhe o desempenho de 
seus representantes.

Se depender da Justiça Eleitoral Tangará terá a campanha 
mais barata de Mato Grosso. Quinta maior em número de 
eleitores será em 2016 apenas a trigésima em gastos. Candi-
datos a prefeito poderão gastar até R$ 208 mil, valor inferior 
ao de cidades bem menores como Juara, Jaciara, Paranatinga, 
Lucas, Alta Floresta e Mutum. Mas isso se as eleições forem 
limpas, sem condutas erradas e gastos não declarados. Que a 
Justiça Eleitoral garanta que isso não ocorra.

Fábio por sua vez, ao ne-
gar atrito, disse que Wagner é 
bom soldado e é bem vindo ao 
PMDB e ao grupo. Resumindo, 
o deputado está conseguindo 
o que pretende: obviamente 
entrar num grupo onde tam-
bém possa dar ordens e sugerir 
nomes para o próximo pleito 
eleitoral. Assim faz no PR as-
sim quer fazer no PMDB. Po-
rém, ele enxerga que não será 
bem assim haja vista o PMDB é 
hoje o partido mais organizado 
e consistente de Tangará. Isto é, ninguém vai entrar neste 
ônibus assim e já ir sentando na janela. Ao meu ver Ramos 
vai para o PMDB sim, mas terá que se contentar com um 
bom assento no corredor.

 O Partido da Mulher, o 
PMB dos vereadores Romer, 
Dona Neide, Rogério e Bezerra 
grudou no PMDB. Inclusive, em 
reunião sexta as duas legen-
das reforçaram apoio a gestão 
de Junqueira. Todo mundo vê 
de longe o interesse do PMB: 
compor a majoritária desta 
eleição com o partido de Fá-
bio. E já deixou bem claro: não 
será um ou outro gaiato que 
estragará seus planos. Com ra-
zão. O que seria de Junqueira na Câmara sem o apoio dos 
4 parlamentares do PMB? Pra completar, apesar de ser 
do PV, Sommavilla só foi eleito por causa dos votos dos 4. 
Ou seja, ter o PMB no grupo terá custos ao PMDB daqui 
alguns meses.

O novo piso salarial 
dos professores será de 
R$ 2.135,64, o que cor-
responde a um aumento 
de 11,36%. O reajuste foi 
anunciado ontem pelo 
Ministério da Educação. 
O valor deve ser pago, 
por estados e municí-
pios, para docentes com 
formação de nível médio, 
com atuação em escolas 
públicas com 40 horas de 
trabalho semanais.

A lei que estabelece 
o piso salarial nacional 
para professores foi pro-
mulgada pelo governo fe-
deral em 17 de julho de 
2008. Ainda de acordo 
com a lei, na jornada de 
trabalho total, pelo me-
nos um terço das horas 
trabalhadas pelos profes-
sores devem ser fora da 
sala de aula, na a chama-
da “hora-atividade”.

A prefeita de Poxoréu, 
Jane Maria Sanchez Lopes 
(PSD), que alega ter sido 
vítima de um golpe no fi-
nal do ano passado, tem 
60 dias para ressarcir o 
montante de R$ 41.998,33 
aos cofres públicos muni-
cipais. A administração 
realizou um depósito nes-
se valor para uma empre-
sa de Campinas (SP), após 
receber ligações e e-mails 
cobrando uma suposta dí-
vida de uma empresa de 
telefonia.

O percentual dos 
gastos de campanha foi 
definido pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 
que divulgou na última 
quinta, 14, o detalha-
mento dos limites de 
gastos para os cargos de 
prefeito e vereador nas 
campanhas eleitorais 
de 2016.  Pela tabela, 
nos municípios em que 
a eleição se concretizou 
no primeiro turno, o li-
mite é de 70% do maior 
valor utilizado.

De acordo com o Mi-
nistério, o piso passa a 
valer a partir de janei-
ro, mas há estados com 
acordos setoriais que 
adiam o início da data 
de validade do novo 
piso. Conforme a legis-
lação vigente, a corre-
ção do piso reflete a va-
riação ocorrida no valor 
anual mínimo por aluno 
definido nacionalmente 
pelo Fundeb.

 Balanço divulgado  
pelo governo do estado 
e pelo Instituto de Defe-
sa Agropecuária de Mato 
Grosso (Indea) revela que, 
até novembro de 2015, a 
vacinação contra a febre 
aftosa havia atingido a co-
bertura de 99,59% do re-
banho bovino e bubalino 
local, perfazendo um total 
de 29,13 milhões de ani-
mais imunizados.

Com o fim do finan-
ciamento privado de 
campanha eleitoral, a 
eleição de 2016 regis-
tra baixa perspectiva de 
investimento pelos can-
didatos aos cargos de 
prefeito. Na disputa pela 
Prefeitura de Cuiabá, 
o limite de gastos com 
campanha eleitoral será 
de R$ 6,7 milhões para 
candidato. Se houver se-
gundo turno, está previs-
to um aditivo de R$ 2,1 
milhões.

Conforme o Tribunal 
Superior Eleitoral , os 
gastos para as campa-
nhas eleitorais dos can-
didatos às eleições para 
vereador vai ter como 
limite o índice de 70% 
do maior valor declara-
do na última eleição. A 
regra estabelece ainda 
que nos municípios com 
até 10 mil eleitores, o 
limite de gastos será de 
R$ 100 mil para prefeito 
e de R$ 10 mil para ve-
reador. 
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Em tempos de crise, onde se fala do aumento do desempre-
go no país, a maioria das pessoas tentam buscar alternativas 
para driblar as dificuldades e até mudar de profissão.

Só que muitas vezes, a qualificação exige investimento pes-
soal e até financeiro. Pensando em dar oportunidade a todos é 
que o Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) em par-
ceria com o Sindicato Rural de Tangará e a Secretaria Municipal 
de Agricultura, realizam cursos sobre agricultura familiar, gra-
tuitamente. Este mês de janeiro, as turmas estão praticamente 
fechadas, explica Cláudia Serrano, coordenadora dos cursos na 
região de Tangará da Serra.

“Nós temos pouquíssimas vagas para oferecer, pois os cur-
sos são muito procurados, pela qualidade de ensino e facilida-
de de participação. É um trabalho que traz resultados bastante 
positivos no meio rural. O Senar conta com uma equipe de ins-
trutores qualificada e isso faz toda a diferença”, disse Claudia.

*Bastidores da Política

O governador Pedro Taques (PSDB) negou que irá abrir espaço 
para indicações políticas em seu secretariado, a partir deste 

ano, por conta de possíveis pressões de aliados.
Desde que assumiu o comando do Palácio Paiaguás, o tucano 

optou por fazer suas próprias escolhas na definição do primei-
ro escalão. No entanto, por ser ano eleitoral e visando às elei-
ções de 2018, informações de bastidores davam conta de que 

ele abriria espaço para indicações.
Em entrevista à Rádio Centro América FM, o governador disse 
que a prerrogativa de escolha é dele, desde o momento em que 

foi eleito, em 2014. “Não tenho esse compromisso [de trocar se-
cretário]. Mas, nenhum secretário é imexível. Ninguém nasceu 

secretário, eu não nasci governador do Estado. Agora, tenho 
um projeto de Estado e esse projeto foi aprovado pelo cidadão 
eleitor”, disse. Segundo Taques, não há pressão ou reclamação 

de seu grupo político para que haja indicações no staff.

Taques nega pressão para trocar staff por indicação política


